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KiC 40 anos inaugurava-se a Soe. Sinfônica Campineira. Correio iopu- 
lar, Campinas, 16 nov. 1969. 
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COMISSÃO DE HONRA 
Saudosos nomes integra- 

vam, também a Comissão 
de Honra, assim constituí- 
da: dr. Orozimbo Maia, 
prefeito municipal e srs. 
Joaquim Álvaro, Raphael 
Duarte, Annibal de Freitas, 
Euclydes Vieira, Geraldo 
Alves Corrêa, José de Cam- 
pos Novaes, Pedro A. An- 
derson, A. B. de Castro 
Mendes e Elias Lobo Net- 
to. A Diretoria da Socieda- 
de Sinfônica Campineira 
estava assim constituída, 
srs. Jorge Whiteman, pre- 
sidente Reynaldo Prestes, 
secretário (que posterior- 
mente foi presidente da So- 
ciedade e hoje é Diretor 
Administrativo da Orques- 
tra Sinfônica Municipal de 
Campinas) e Franklin M. 
Caetano, tesoureiro. 

CONJUNTO 
ORQUESTRAL 

O conjunto orquestral es- 
tava assim constituído, na 
inauguração do dia 15 de 
novembrtí de 1929: Regên- 
cia, M.o Salvador Bove; 
harmonium, Mário de Tul- 
lio; primeiros violinos, 
professores Jorge White- 
man, Edgard Gomes Pin- 
to, Tibério Focesi, Luiz de 
Tullio, Wilfrid Pacheco, 
Ignacio Alves Corrêa, 
Franklin M. Caetano e 
Jayme Marchevsky; segun- 
dos violinos, professores 
Reynaldo Prestes, Ernesto 
Nista, Messias Gonçalves 
Teixeira, Raul Cruz, Car- 
los Zink Júnior, José Sar- 
mento Sobrinho, Francis- 
co Vivona Júnior, Carlos 
Roncatti, Francisco Man- 
sano e Felippe Bencardi- 
ni; violas, professores An- 

tônio de Paula Souza e 
Cassio Monteiro; violonce- 
los, professores Luiz De 
Felice, Luiz Monteiro, Pom- 
pêo de Tullio Sobrinho; 
flautas, professores Hugo 
Bratifiche, ítalo Lazzeri e 
Waldomiro Hinz; oboé, pro- 
fessor Guido Gatti; clari- 
nos, professores João Luiz 
Leite e Constantino Suria- 
ni; pistões, profs. Alce- 
biades Massaini e José An- 
tônio Prado; trorrpas, pro- 
fessores João de Tullio, 
Núncio Antonelli e Pompêo 
de Tullio; trombones, pro- 
fessores Herminio Lombel- 
lo, Agide Azzoni, José Pez- j 

, zato e Eurico Saldanha; ' 
trombone basso, professor 
Angenor Landini; primeiros 
fagotes, professores Anchi- 
se Landini e Antonio Nista; 
segundos fagotes, professo- 
res Estevam Guedes e Do- 
nato Radomille Filho; tim- 
panos, professor João Lo- 
pes Andrade; bombo ,prof. 
Antonio Landini; nrof. Ro- 
que Vignatti e tantan, prof. 
Manoel Edbolato. Além 
dêsses executantos, em nú- 
mero de 51, colaboraram os 
pistonistas da parte da ían- 
farra do Hino Nacional, 
professores Amilcar Perina, 

Alberto Luchesi, Gallileu 
Suriani e José Vieira. Con- 
trabaixos, professores Au- 
gusto Flavio Soares, Nestcr 
do Amaral e Marcilio Tei- 
xeira. 

RESSURGIMENTO 
Sem duvida trata-se de uma 

efeméride preciosa para o 
calendário artístico de Cam- 
pinas, que agora conta com 
uma Orquestra Sinfônica Mu- 
nicipal, sob a batuta do Maes- 
tro Luiz de Tullio. Da antiga 
Sinfônica fazem parte atual- 
mente da Orquestra Sinfônica 
Municipal, os professores; 
Luiz de Tullio, regente; Tibé- 
rio Foiesi, violinista, Antonio 
Soares Júnior, violinista, Rei- 
naldo Prestes, violinista e vio- 
lista, Odila Geraci, violinista, 
João Galiano Orsi, violinista, 
Pompeo de Tullio, violoncelis- 
ta, Américo G. Martins, flau- 

tista, Rizieri Nery. trompista, , 
José Pezzatto, trombonista, 
Agenor Landini, trombonista, 
Mário de Tullio, pianista, Si- 
nésio Varanda, timpanista, An- 
tonio Landini e Angelino Tul- 
lio, instrumentos de percus- 
são. 

O ressurgimento da antiga 
Orquestra, corporificou-se na 
atual Sirifonica Municipal, gra- 
ças aos esforços das autorida- 
des municipais, os atuais di- 

retores da entidade artística e 
ijão esquecendo o nome de 
Monsenhor Emílio José Salim, 
que na Reitoria da Universi- 
dade Católica de Campinas 
deu tôda a colaboração ap 
conjunto, que se tornou poste- 
riormente oficial. 

— 1929-1969 — 
O maestro Salvador Bove. 

Maestro-fundador da Orques 
tra Sinfônica Municipal, cria- 
da em 6 de outubro de 1929, é 

.    -J. L  . -- — i . 
compositor do Hino da Univer- 
sidade Católica de Campinas e 
que em todas solenidades oti-, 
ciais da U.C.C. tem sido exe- 
cutado pela "Municipal , com 
grande brilho. E' autor, tam 
bém de vários hinos colegiais, 
tais como do Liceu de Campi- 
nas, Diocesano, Ateneu Pau- 
lista e outros, bem como do 
Expedicionário Campineiro e 
Tiro de Guerra 176. 

Vivendo em Santo ^maro, 

na Capital, após sua aposenta- 
doria como professor ua Or- 
questra Sinfônica Muni-ipal 
de São Paulo, o Maestro Bo- 
ve tem acompanhado todos 
os concertos da atual Orques- 
tra, bem como estando em 
contacto com seus integran- 
tes. 

O prof. Jorge Wltemau, que 
residiu em Campinas, por 
muitos e muitos anos, sendo 
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mestre de vários estabeleci- 
mentos, executante de conjun- 
tos orquestrais, notável viol1- 
nista e concertista, atualmente 
reside na Capital do Estado, 
sendo alto funcionário da i 
administração paulista. 

Foi um dos principais pro- 
pulsores da fundação da Or- 
questra Sinfônica de Campi- 
nas, em 1929, lançando os 
"slogan" de que "todo o campi- 

neiro que se ufana de ser 
campineiro, deve prestar seu 
apôlo à Sinfônica". 

Graças, pois, a essa pleiade 
de homens, a Sinfônica de 
1929 tem seus vínculos fortes 
e rigorosos com a Sinfônica de 
1969, pois ali ainda atuam os 
irmãos Tullios, Prestes, Tibé- 
rio Focesi e qutros elemento 
idealistas e verdadeiros culto- 
res da arte musical. 
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Foto da Orquestra da Sociedade Sinfônica Campineira, tirada no saguão principal do extinto Teatro Municipal 


